PROJETO DE LEI Nº 609, DE 2017

Classifica como "Município de Interesse Turístico" o Município de Santa Ernestina/SP

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Fica classificado como “Município de Interesse Turístico” o Município de Santa Ernestina/SP.
Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O município levou o nome de uma santa (alemã), para homenagear a nora do fundador da Estrada de Ferro Araraquarense, Carlos Batista de Magalhães, que lá implantou uma estação. Ernestina Reis de Magalhães, foi casada com o "barão do café" Carlos Leôncio de Magalhães, o maior cafeicultor do Brasil no início do século XX. Com ele teve 8 filhos: Maria José, Carlos, Oswaldo, Ernestina, Maria Cecilia, Paulo, Adelaide e José Carlos Reis de Magalhães. A grande dama, senhora de excelsas virtudes cristãs, nasceu no Rio de Janeiro, em 1876, filha de José Monteiro Reis e Adelaide Monteiro Palha, viveu na lendária Fazenda Cambuhy em Matão, entre 1900 e 1914, e faleceu em São Paulo, em 1968.
A referida Estação Ferroviária, inaugurada em 2 de abril de 1901, que é o "berço" da cidade, foi construída para favorecer o escoamento do café, oriundo da fazenda de Carlos Magalhães, que ficava na região. Na época, quase não havia moradores no lugar, destacavam apenas dois: Manoel de Almeida Rollo e João Lourenço Leite, o qual doou terras para um pequeno loteamento. No entanto, para identificar a parada do trem, foi posto a princípio, o nome de "Estação Ernestina". Logo em seguida, começou a formar um povoado ao redor da estação, o qual foi batizado como "Vila de Santa Ernestina", que depois passou a Distrito de Taquaritinga.

Santa Ernestina tem uma população de 5.568 habitantes, de acordo com último censo, pertence a Mesoregião de Ribeirão Preto e Microrregião de Jaboticabal, tendo como limítrofes os município de Guariba, Dobrada e Taquaritinga, estando 324 km distante da Capital do Estado.


Santa Ernestina atrai visitantes no turismo religioso.  Apesar de possuir o nome de Santa Ernestina tem como Padroeiros São Joaquim e Sant’ana.


Em 1965 uma  comissão formada pelos moradores locais deram início a construção da atual Igreja Matriz, que é regionalmente reconhecida por sua festa em louvor aos santos padroeiros, realizadas no mês de Julho, que reúne todos os anos, um público expressivo advindo de toda a região.


A Matriz também atrai fiéis ao município, pelas missas da Renovação Carismática. Peregrinos recorrem aos Milagrosos Padroeiros: São Joaquim e Sant'Ana em busca de graças e bênçãos (Principalmente casais com dificuldades em engravidar)


O Município possui a Capela de Nossa Senhora Aparecida, onde anualmente fiéis se reúnem para a novena e procissão em louvor a padroeira.



No que tange a eventos, um dos mais aguardados é o Santa Ernestina Rodeio Fest, que atrai um público apaixonado por rodeio, que vem de toda a região para também assistirem a  shows com artistas da música sertaneja, se deliciarem nas barracas de comidas típicas e aproveitarem da companhia de familiares e amigos.



Para quem gosta de natureza, aliada a uma boa pescaria, reunido a amigos, colegas de trabalho e familiares, o município possui pesqueiros com atividades recreativas, oferecendo oportunidade de lazer e descanso, aliado a alegria e simplicidade do povo de Santa Ernestina, sempre pronto a receber seus visitantes.



É possível encontrar no município, restaurantes que ofereçam refeições de excelente qualidade, típica interiorana, em ambientes aliados a boa infraestrutura e oportunidade de lazer.

Diante do exposto, solicito a Vossa Excelências a apreciação e aprovação deste Projeto de Lei, classificando como  “Município de Interesse Turístico” o Município de Santa Ernestina/SP

Sala das Sessões, em 3/7/2017.
a) Marco Vinholi - PSDB

